REFLEXÃO DO PLANO DE AULA DE VOLEIBOL

No dia 07 de Maio de 2014 teve lugar a aula de Voleibol na turma do 12ºC da Escola Secundária Frei Heitor Pinto. O Plano de aula de Voleibol consistia na introdução do passe, da manchete, da posição fundamental, dos deslocamentos, do serviço por baixo, do serviço por cima e situação de jogo 3x3.
Em relação à planificação e gestão do tempo de aula, esta foi elaborada seguindo uma sequência lógica, ou seja, os exercícios propostos por mim passaram por ir do mais simples para o mais complexo de forma a facilitar a aprendizagem dos alunos. Contudo houve uma alteração do plano de aula, ou seja, no plano de aula eu só tinha o exercício de passe com ressalto no chão e depois de estar na aula verifiquei ainda que alguns alunos estavam a ter alguma dificuldade e então resolvi introduzir mais um exercício de passe, mas desta vez sem ressalto no chão. Quanto à gestão do tempo de aula comecei por chamar os alunos para lhes informar sobre os objetivos daquela aula, ou seja foi-lhes transmitido quais os objetivos gerais da aula e também os objetivos específicos para cada exercício de modo a não quebrar muito o ritmo da aula. Um ponto fraco a apontar é de que no plano de aula estava previsto 20 minutos de jogo e só foram dados 5 minutos, isto quer dizer que tive uma má gestão do tempo de aula. Este facto também pode também ter sido por ter introduzido mais um exercício, o que fez com que os alunos tivessem tido menos tempo de jogo.
Por sua vez, na instrução tive a preocupação de fazer um acompanhamento ativo nos exercícios que os alunos estavam a fazer na modalidade do Voleibol, na qual insisti frequentemente no cumprimento dos diferentes critérios de êxito. Procurei emitir bastantes feedbacks utilizando uma linguagem apropriada e adaptada ao nível dos alunos, mas tendo a preocupação de não sobrecarregar os alunos com demasiada informação, interrompi o exercício para corrigir os erros técnicos mais graves, utilizei exemplos de alunos que não realizavam corretamente o exercício para a turma ver o tipo de erros que muito dos alunos faziam. Um ponto fraco a salientar foi o facto de no exercício de serviço por baixo não ter dado tantos feedbacks como nos exercícios anteriores e isso levou a que a maioria dos alunos estivessem a cometerem alguns erros neste exercício, o que leva a automatização dos erros e depois tornar-se difícil dos corrigir.
Por último, em relação ao clima de aula, a maioria dos alunos já ia motivada para a aula porque era uma modalidade que eles gostavam, o que para mim foi muito benéfico, e o que torna mais fácil o ensino aprendizagem dos alunos. Nesta turma existe pelo menos um aluno que já andou no Voleibol no desporto escolar e isso foi uma mais-valia para mim porque verifiquei nesse mesmo aluno a tentativa de ajudar os seus colegas que sentiam mais dificuldades em executar os exercícios que eu lhes pedia. A aula decorreu como o planeado, ou seja, o ritmo da aula foi equilibrado e adequado ao nível que os alunos se encontravam, nunca me afastando do que tinha sido estabelecido no plano de aula. 
Em suma, na minha opinião a aula de Voleibol correu muito bem, visto ser uma modalidade na qual eu sinto-me à vontade porque acompanhei o desporto escolar nesta modalidade e também porque joguei durante 3 anos voleibol federado, o que torna um pouco mais fácil a transmissão dos conteúdos, como a correção dos mesmos. Contudo, numa próxima aula os pontos fracos enunciados nesta reflexão deveram ser corrigidos numa próxima aula.

